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DE CARA DESCOBERTA!
JUNTOS POR UM CAMINHO NOVO

IV DOMINGO DA PASCOA C 2022 b e
«AS MINHAS OVELHAS ESCUTAM A MINHA VOZ»
J010,27-30

DA ROSTO A ESPERANCA E MAOS A PAZ!
ki





I. RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial

P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Bom Pastor, que por nós morreu e ressuscitou, esteja convosco!

R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição inicial

P. Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a Vida por nós. Ele dá-nos vida eterna, vida que nunca mais acaba. Neste 4.º Domingo da Páscoa, tomamos consciência de sermos nós o Povo de Deus, as ovelhas do seu rebanho. E somo-lo, na medida em que escutamos a Sua voz e seguimos os Seus passos. Neste Dia Mundial das Vocações, unimo-nos em oração, pedindo ao Senhor, por intercessão de Maria, que sejamos todos capazes de responder e corresponder ao chamamento do Senhor, para dar um rosto à esperança e mãos à Paz. 
Aspersão 

P. Porque o Bom Pastor nos conduz às fontes de água viva, façamos memória viva do chamamento à vida cristã, que todos recebemos com o Batismo e que nos lembra como a nossa vida não é fruto do acaso, mas uma dádiva a filhos amados pelo Senhor, reunidos na grande família da Igreja. 
Cântico durante a aspersão em todas as celebrações - Missal, 3.ª edição, p.486.477
Hino do Glória | Oração coleta - Missal, 3.ª edição, p.376
II. LITURGIA DA PALAVRA 

Homilia no IV Domingo da Páscoa C 2022
1. É comum projetarmos a imagem de um rebanho no meio do campo e na aldeia. Mas o cristianismo não nasceu por esses pastos! Desde o princípio, no ruído das muitas vozes da cidade, houve quem escutasse e reconhecesse o timbre único da voz do Bom Pastor. E assim cresceu o rebanho, no meio da Cidade! A Boa Nova furou as vedações da terra santa e entrou no coração de Antioquia, capital da Síria, cidade donde, pela primeira vez, houve o nome de “cristãos” (At 11,26). Na grande metrópole, onde há barulho e movimento, descobre-se então uma multidão que se reúne e escuta atentamente a Palavra de Deus! Porque, ao contrário de tantos ruídos, esta é uma voz inconfundível, que ressoa no coração, com uma Palavra que dá Vida. A imagem do Pastor é expressão do sonho de uma vida serena e simples, de que as pessoas, na grande confusão da cidade, sentem nostalgia! A cidade torna-se agora o campo da missão, onde florescem novas pastagens, e onde a Igreja se planta e implanta cada vez mais. 

2. Paulo e Barnabé, a partir da comunidade de Antioquia, são reservados, para a missão (At 13,2). Deixam para trás, e para outros, a tarefa da manutenção e recusam-se a “engordar” as ovelhas fartas! Eles voltam-se, com ousadia, para as «ovelhas» que ainda não pertencem ao redil. “Era a vós – diziam eles aos judeus – que devia ser anunciada primeiro a Palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais, voltamo-nos para os pagãos, pois assim nos mandou o Senhor”. Aqui se percebe claramente o desafio da missão: sair da casa paterna, abrir a Igreja a um mundo novo, que ainda não escutou a Palavra. Missão é envio e saída, para outras paragens, para outras pastagens, para lugares e pessoas, casas e famílias, onde o Evangelho ainda não tiver sido anunciado nem escutado! 

3. Precisamos, a esta luz, de reinventar toda a nossa pastoral, demasiado sedentária, muito assente e bem «sentada» nas suas reuniões de grupos, atividades comuns e celebrações habituais, para “consumo interno”. As nossas comunidades paroquiais instalam-se facilmente, no pasto seguro e garantido da assistência religiosa, da sua missa, das suas festas, do padre pronto a batizar, a casar e a enterrar! Entre os fiéis, que acedem ao pasto da Eucaristia, há mesmo a tentação de pensarem: “não faço falta; já há muita gente a colaborar; não precisam de mim ou se, for preciso alguma coisa, alguém o fará por mim”. Também acontecerá a alguns “consumidores” habituais do repasto eucarístico sentirem-se constrangidos pelos “homens principais da cidade” ou mal vistos “pelas senhoras piedosas mais distintas”, a tal ponto que se sentem descartáveis, ou sem lugar nem serviço na comunidade cristã, sem missão no mundo. Ora, cada ovelha deve responder de modo pessoal ao timbre pessoal da voz do Pastor, que chama e envia a cada um, em saída, diretos ao coração da vida das pessoas, na grande cidade, onde há tantas propostas inquinadas de felicidade. 
4. A todos, e a cada ovelha do rebanho, cabe ir em frente, dando e alargando o seu espaço, para nele acolher ovelhas feridas, desnutridas, abandonadas! Ao rebanho, crescido e amadurecido, não assiste o direito sequer de “sequestrar” para si o Pastor! O Pastor não deve ficar prisioneiro daqueles que o rodeiam sempre, antes deve procurar, aqueles que se desviaram ou nunca entraram no redil. E esta procura chegará a ser encontro feliz, graças aos pés, às mãos e aos olhos de cada uma das ovelhas do rebanho! Hoje já não se trata de deixar 99 ovelhas por causa de uma. Será mais o caso de deixar uma pelas outras 99! Estou convencido que quantos mais “ovelhas” saírem do seu abrigo para atraírem ao pasto outras ovelhas, tanto mais surgirão cordeiros que se tornam pastores! 
5. Maria, que aprendeu a escutar a voz do seu Filho desde o ventre materno, nos ensine o seu estilo humilde de escuta, nos dê a profundidade interior do seu discernimento, nos encoraje com a valentia da sua fé, capaz de arriscar a novidade e nos inspire a sua dedicação total ao serviço do Reino, para darmos um rosto à esperança e mãos à Paz. 
Homilia na Entrega da Ave-Maria | 1.º Ano | IV Domingo de Páscoa C 2022
1. Estamos no mês de maio. E à medida que se aproxima o dia 13, vemos tantas pessoas, a caminhar para Fátima. E Fátima é importante, porque ali a Mãe de Jesus deixou uma mensagem a três crianças, como vós. Pediu-lhes que rezassem o terço. Que rezassem muitas vezes esta bonita oração, que é composta da repetição da Ave-Maria.

2. Por isso, hoje entregamos a mais um grupo de meninos do 1.º ano a oração da Ave-Maria. É uma oração que nos faz olhar para Jesus, com os olhos de Maria. É uma oração que aprendemos desde pequeninos e que é importante rezar todos os dias, sobretudo ao princípio e ao fim do dia. 

3. Porque é tão importante rezar, a Ave-Maria, ao princípio e ao fim do dia? Vou apontar 3 razões simples: 

3.1. Porque rezar a Ave-Maria nos ensina a escutar: “as minhas ovelhas escutam a minha voz” (Jo 10,27), diz Jesus, o Bom Pastor. A voz é o timbre pessoal. Não basta ouvir, dizer ou saber de cor as palavras de Jesus. É preciso conhecer e reconhecer a Sua voz, distingui-la de outras vozes, de tantos apelos ruidosos à nossa volta, que vezes nos distraem, dispersam e confundem. Ora, Maria conhecia o Filho pela voz. Ela aprendeu a reconhecer a voz de Jesus, desde quando O trazia no ventre. Maria, nossa Mãe, ajuda-nos, por isso, a reconhecer cada vez melhor a voz de Jesus e a segui-la, para caminhar na direção da vida bela. Ela ensina-nos a discernir, a descobrir, entre tantas vozes, a voz do Senhor e o que Ele quer de nós. 
3.2. Porque rezar a Ave-Maria nos ensina a confiar e a arriscar, a imitar aquele «sim», corajoso, confiante, com que Maria se dispôs a seguir a vontade de Deus, pondo-Se nas mãos do Pai. Maria não quis nenhum seguro, nenhuma prova, nenhuma garantia. Ela arriscou tudo, fiada na promessa de Deus. Rezar a Ave-Maria é aprender, em cada dia a confiar, a pôr-se nas mãos de Deus, que é Pai, como nos garante hoje, Jesus: “Ninguém nos pode tirar ou arrancar das suas mãos” (cf. Evangelho). Com Maria, aprendemos a estar nas mãos do Pai, como uma criança no colo de sua Mãe! Maria ensina-nos a coragem de arriscar. Mesmo quando era noite, mesmo quando não percebia… Maria escutava, confiava, obedecia, seguia Jesus. Rezar a Ave-Maria quer dizer que é preciso dizer «sim» em cada dia, todos os dias. Não posso ser cristão ora sim ora não. Não posso vir à missa ora sim ora não. Não posso seguir Jesus ora sim, ora não… Rezar a Ave-Maria recorda-me isto mesmo: também hoje, aqui e agora, é dia para dizer “sim” a Jesus. Não há intervalos, para quem segue Jesus, de princípio ao fim da vida.
3.3. Porque rezar a Ave-Maria é um modo simples de conversar com Maria, nossa Mãe. Todos precisamos de diálogo, de conversa, para escutar, para falar, para abrir o coração. As mães sabem tudo de nós e sabem-no muito antes de nós. “Conversar com ela (Maria), consola-nos, liberta-nos, santifica-nos. A Mãe não necessita de muitas palavras, não precisa que nos esforcemos demasiado para lhe explicar o que se passa connosco. É suficiente sussurrar uma vez e outra «Ave, Maria»” (Gaudete et exsultate, 176). Isto faz bem a pais e a filhos. «É tão bonito quando as mães ensinam os filhos pequenos a enviar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele momento, o coração das crianças transforma-se em lugar de oração»” (Amoris laetitia, 287). 
Recebei então a Ave-Maria. Rezai-a ao princípio e ao fim do dia. Para dizer sim a Jesus, com alegria, em cada dia, mesmo quando custa, e até ao fim.

 Homilia no IV Domingo de Páscoa C 2022 | Festa da Palavra 2022 | Ideias-chave

Celebramos hoje a Festa da Palavra, com a Entrega da Bíblia, para acolher esta Palavra no coração e a fazer frutificar na nossa vida. 

1. Acolher a Palavra é escutar a própria voz da Revelação de Deus. Deus fala-nos pela Palavra das Escrituras. Mas Deus falou, fez ouvir a Sua voz e disse a sua Palavra definitiva em Jesus Cristo. Ele é a Palavra, em carne viva. Por isso, é tão importante escutar a Sua voz: “as minhas ovelhas escutam a minha voz” (Jo 10,27). A voz é o timbre pessoal. Não basta ouvir, dizer ou saber de cor as palavras de Jesus. É preciso conhecer e reconhecer a Sua voz, distingui-la de outras vozes, que às vezes nos dispersam e confundem. 
2. Acolher a Palavra implica conhecer e reconhecer o rosto desta Palavra em Jesus Cristo, o Bom Pastor: “Eu conheço as minhas ovelhas e elas conhecem-me e seguem-me” (Jo 10,14.28). Por isso, para conhecer Jesus é preciso escutar a Sua Palavra. “Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo” (São Jerónimo).
3. Acolhendo esta Palavra, é que nós somos e nos tornamos o Povo de Deus (cf. Sl 99). Somos um Povo convocado pela Palavra, à imagem da comunidade de Antioquia: “quase toda a cidade se reuniu para ouvir a Palavra do Senhor (…) E a Palavra do Senhor divulgava-se por toda aquela região” (cf. At 14, 44.49)! 
4. Cristo faz hoje ouvir a Sua voz, para nos falar e aquecer o coração com a Sua Palavra, para nos conduzir às fontes da Vida. Ele quer-nos com Ele à mesa da Palavra, que nos conduz também à mesa da Eucaristia: “se alguém ouvir a Minha voz e Me abrir a porta, entrarei e cearei com ele e ele comigo” (Ap 3,20).
5. Comprometamo-nos, pois, a ler, a meditar, a rezar e a viver a Palavra, em família e na Igreja. Só escutando-a e vivendo-a é que a podemos anunciar. 
6. Como Maria, façamos então do nosso coração uma verdadeira Biblioteca de Cristo e façamos da nossa família e da nossa Igreja a Casa da Palavra! A partir daí ela se difunde pela cidade inteira. 
 Credo dialogado
P. Credes em Deus Pai, que vos ama com um coração de Mãe, reconhecendo-vos como preciosos a seus olhos, estimados e amados por Ele (cf. CV 114)? 

R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, que vos amou primeiro, vos salvou, está vivo para sempre e vos quer vivos eternamente (cf. CV 1.2.118.121.124)? 

R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida, vos faz penetrar cada vez mais no coração de Cristo, para vos encher do seu amor, da sua luz e da sua força (cf. CV 130)?
R. Sim, creio.

P. Credes na Santa Igreja, vossa Mãe, que vos gera para a vida nova e vos leva a Cristo? 

R. Sim, creio.

P. Credes na ressurreição dos mortos, na vida eterna e em abundância, onde não haverá mais fome nem sede, em que Deus enxugará todas as lágrimas dos vossos olhos? 
R. Sim, creio.

Preces 
P. Irmãos e irmãs: oremos a Jesus ressuscitado, o Bom Pastor que nos guia para o Pai, para que dê bons pastores à sua Igreja, dizendo com alegria: 

R. Bom Pastor, ouvi-nos. 
1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que escute a voz do Bom Pastor, que ressoa na voz de todos os seus membros.  Invoquemos. R.

2. Pelos que governam: para que se empenhem na construção da paz entre todos os povos, nações e línguas, sobretudo na tão martirizada Ucrânia. Invoquemos. R.

3. Por todos os batizados, crismados e consagrados: para que aprendam a escutar a voz do Senhor, a discernir a Sua vontade e a corresponder ao seu amor, nos diversos caminhos da santidade. Invoquemos. R.
4. Pelos párocos, catequistas e pais: para que despertem nas crianças e nos jovens o desejo de escutar e acolher o chamamento de Jesus, que os convida a segui-L’O e a tomar parte num sonho maior. Invoquemos. R.
5. Por todos nós: para que escutemos juntos a Palavra, para a anunciarmos e testemunharmos, cheios de alegria e do Espírito Santo. Invoquemos. R.
P. Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, ensinai-nos a reconhecer a Vossa voz no meio dos ruídos deste mundo e não deixeis que nada nem ninguém nos arrebate das Vossas santas mãos. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 

R. Ámen.

Preces | proposta da comissão episcopal ministérios e vocações

P. Irmãos e irmãs: Oremos a Jesus ressuscitado, o Bom Pastor que nos guia para o Pai, para que inspire com o os seus dons os membros da Sua Santa Igreja, e digamos com alegria:  R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
1. Pelos missionários do nosso tempo, para que, inspirados pela ousadia de S. Paulo, testemunhem sempre a alegria de acreditar, oremos. R.
2. Pelos jovens que se sentem amados, protegidos e alimentados na Igreja pelo Bom Pastor, para que sejam um testemunho feliz junto dos seus amigos, oremos. R.
3. Pelas jovens e pelos jovens que o Senhor chama a dedicar-lhe totalmente a vida de corpo e alma, mas que sentem medo de uma entrega definitiva pelo Reino dos Céus, oremos. R.
4. Pelos jovens namorados, pelos noivos que se preparam para o casamento e pelas famílias que se sentem chamadas a viver assim o amor de Deus, oremos. R.
5. Pelos sacerdotes, consagrados e consagradas e todos os cristãos que são perseguidos e sofrem violência e pelos que morreram mártires pela defesa da fé cristã, oremos. R.
6. Para que os fiéis desta nossa assembleia sigam a Cristo, com amor e fidelidade, e reconheçam a voz do Bom Pastor, oremos. R.
P. Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, ensinai-nos a reconhecer a vossa voz no meio dos ruídos deste mundo e não deixeis que nada nem ninguém nos arrebate das vossas santas mãos. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.  
R. Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico na apresentação dos dons (ofertório)
Prefácio Pascal I - Missal, 3.ª edição, pág. 542; | Santo (cantado) | Oração Eucarística II - Missal, 3.ª edição, pág. 658 | ou Oração Eucarística V-III com Prefácio próprio - Missal, 3.ª edição, pág. 770-776 | Ritos da Comunhão - Missal, 3.ª edição, pág. 690
Pai-Nosso - Missal, 3.ª edição, pág. 691 | Embolismo
Rito da Paz
P. Antes de partir, Jesus deixa a promessa de uma Páscoa de Paz: «Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como o mundo a dá» (Jo 14,27).  Depois, as palavras do Ressuscitado não ressoarão diversamente; todas as vezes que Ele encontrar os Seus discípulos, estes receberão d’Ele a saudação e o dom da sua Páscoa de Paz, quando lhes diz a «Paz está convosco» (Lc 24,36; Jo 20,19.21.26). 

Diácono: Apenas, com uma inclinação, uma troca de olhares e um sorriso, no espírito de Cristo Ressuscitado, saudai-vos uns aos outros com um gesto de reconciliação e de Paz. 
Fração do Pão - Cordeiro de Deus (cantado) 

Convite para a Comunhão: - Missal, 3.ª edição, pág. 695 

P. Felizes os convidados para o banquete nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! R. Senhor, eu não sou digno…

Cântico de Comunhão 

Cântico de Ação de Graças 

Oração pós-comunhão - Missal, 3.ª edição, pág. 376.
IV. RITOS FINAIS

Agenda pastoral | Avisos

Bênção | Despedida - Missal, 3.ª edição, pág. 701
Diácono: Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado. Aleluia.  
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.


Oração para a bênção da mesa | 8.5.2022

Senhor Jesus Ressuscitado, 

Tu és o Bom Pastor.

Tu amas-nos e chamas-nos pelo nome.

Tu bates à porta do nosso coração

e fazes ouvir a Tua voz inconfundível,

que queremos escutar e seguir. 

Habita esta Casa que é toda tua,

à imagem do ventre de Maria.

Senta-te e preside à nossa mesa,

fortalece-nos com o teu alimento,

para darmos rosto à esperança

e mãos à Paz e à alegria. 

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS 

IV DOMINGO DA PÁSCOA C 

Homilia no IV Domingo da Páscoa C 2019
1. Um par de corajosos faz frente aos judeus poderosos e não recua na missão de anunciar a todos a Palavra de Deus. Paulo e Barnabé desviam a rota, deixando de lado os judeus e meia dúzia de senhoras piedosas, voltando-se definitivamente para os gentios. No meio da perseguição mantêm a mesma firmeza e perseverança. E, no meio das tribulações, os discípulos estavam cheios de alegria e do Espírito Santo. Se é assim nos princípios da missão, em terra dura, qual não será, por fim, a sorte dos eleitos, lá no Céu? São João oferece-nos, no Apocalipse, a visão de uma multidão imensa e incontável, sem muros nem fronteiras, que canta um hino de vitória, diante do Cordeiro, imolado e de pé, imagem de Cristo, morto e ressuscitado por nós! Diante do Cordeiro, está de pé uma multidão de homens e mulheres corajosos. Destinados à vida eterna, abraçaram a fé e arriscaram toda a sua vida. São os que conheceram a rejeição, a exclusão, a hostilidade, a perseguição até à morte. São os que lavaram as suas vestes no Sangue do Cordeiro. É a multidão dos mártires, dos perseguidos, dos que tiveram a coragem de arriscar e deixar tudo, para seguir o Senhor e se consagrar completamente a Ele!

2. Irmãos e irmãs: não convém pensarmos que se trata aqui de corajosas figuras do passado, de que se guardou registo para memória futura. Porque esta perseguição, esta grande tribulação, continua hoje, em pleno século XXI. Segundo dados recentes, em 2018 foram mortos, por ódio à fé cristã, 4305 fiéis, à razão de aproximadamente uma dúzia por dia; foram detidos, também por aversão à sua religião, 3125 cristãos. E 1847 igrejas e outros edifícios cristãos foram destruídos, incendiados ou vandalizados. Desde 2015 já foram assassinados, por ódio à fé, pelo menos 19 mil cristãos em todo o mundo: só em 2016, foram mortos mais de 7000 crentes em Jesus Cristo. Os cristãos em geral e, em particular, os católicos, sofrem na atualidade uma das piores perseguições da sua bimilenária história. E porque é que esta realidade nos tem passado ao lado? Porque há́ cada vez mais provas de uma cortina de indiferença por trás da qual as comunidades religiosas vulneráveis sofrem, sendo a sua luta ignorada em grande parte do Ocidente. Aos olhos dos governos e da comunicação social ocidentais, a liberdade religiosa está a cair nos rankings de prioridades dos direitos humanos; é qualquer coisa que não interessa. A boa parte da comunicação social interessam mais as questões de género, de sexualidade e etnia, do que esta sangria feita aos cristãos e a outros crentes. A maioria dos governos ocidentais falhou em dar a assistência necessária urgente aos grupos religiosos minoritários, em especial às comunidades deslocadas que desejam regressar a casa. 
3. Entre nós, esta perseguição é mais subtil, há uma espécie de apostasia silenciosa, uma certa negação de Deus, sem lugar na nossa vida pessoal e sem direito de cidadania nas nossas causas públicas. Caímos facilmente na tentação de uma vida acomodada, sem arroj0, sem altura, de preferência com tudo claro ou garantido, sem risco, sem compromisso, caindo numa espécie de «cansaço da esperança». Ora, o desejo de Deus é que a nossa vida não se torne prisioneira do banal, não se deixe arrastar por inércia, nos hábitos de todos os dias, nem permaneça inerte perante aquelas opções que lhe poderiam dar significado. O Senhor não quer que nos resignemos a viver o dia a dia, pensando que afinal de contas não há nada por que valha a pena comprometer-se apaixonadamente e apagando a inquietação interior de procurar novas rotas para a nossa navegação.
4. Neste Dia Mundial das Vocações, nas vésperas do dia 13 de maio, olhemos para Maria para vencermos o medo e termos a coragem de arriscar tudo, como Ela, sem outra garantia senão a de saber que é portadora de uma Promessa. Não tenhamos medo de nada! Aconteça o que acontecer, estamos a salvo nas mãos do Pai, como uma criança no colo de sua Mãe. E a Mãe de todos e a mãe de cada um pode ensinar-nos o que é ter a coragem de arriscar tudo pela Promessa de Deus!
Homilia no IV Domingo da Páscoa C 2019 – Festa da vida
1. Olhando para o passado, a 1.ª leitura deixava-nos o testemunho de um par de apóstolos corajosos. Paulo e Barnabé mantêm a firmeza e perseverança, estando dispostos a dar a vida pelo Senhor, que primeiro a deu por nós. 

2. Olhando para o futuro, a 2.ª leitura oferece-nos a visão de uma multidão imensa e incontável, de corajosos vencedores, que cantam um hino de vitória, diante do Cordeiro, imolado e de pé, imagem de Cristo, morto e ressuscitado por nós! Eles sabiam que estavam chamados à vida eterna; eles abraçaram a fé e arriscaram toda a sua vida, pela vida que só o Senhor nos dá. São os que lavaram as suas vestes no Sangue do Cordeiro. É a multidão dos perseguidos, que tiveram a coragem de arriscar e deixar tudo, para seguir o Senhor!
3. Mas não convém pensarmos que se trata somente de corajosas figuras do passado ou do futuro. Olhemos para o nosso presente. Esta grande tribulação continua hoje. Segundo dados recentes, em 2018 foram mortos, por ódio à fé cristã, 4305 fiéis, à razão de aproximadamente uma dúzia por dia; foram detidos, também por aversão à sua religião, 3125 cristãos. E 1847 igrejas e outros edifícios cristãos foram destruídos, incendiados ou vandalizados. Desde 2015 já foram assassinados, por ódio à fé, pelo menos 19 mil cristãos em todo o mundo: só em 2016, foram mortos mais de 7000 crentes em Jesus Cristo. Os cristãos em geral e, em particular, os católicos, sofrem na atualidade uma das piores perseguições da sua bimilenária história. 
4. Entre nós, esta perseguição é mais subtil. Deus fica sem lugar na nossa vida pessoal e sem direito de cidadania nas nossas causas públicas. Caímos facilmente na tentação de uma vida cristã acomodada, sem arroj0, sem altura, sem exigência, sem sacrifício. De preferência, queremos uma vida segura e tranquila, com tudo garantido, sem risco, sem compromisso. Ora, o desejo de Deus é que a nossa vida não se torne prisioneira do banal, uma espécie de “deixar correr”. O Senhor não quer que nos resignemos a viver o dia a dia, pensando que afinal de contas não há nada por que valha a pena comprometer-se apaixonadamente. Não. Não deixemos apagar-se em nós a inquietação interior de procurar novas rotas para a nossa navegação. Porque só enquanto se está inquieto, é que se pode estar tranquilo!

5. Queridos adolescentes: neste Dia Mundial das Vocações, nas vésperas do dia 13 de maio, nesta festa da Vida: olhemos para Maria para vencermos o medo e termos a coragem de arriscar tudo, como Ela, a coragem de dar a vida toda pela Vida verdadeira. Não tenhamos medo de nada! Aconteça o que acontecer, a nossa vida está a salvo nas mãos do Pai, como uma criança no colo de sua Mãe. E a Mãe de Jesus pode ensinar-nos o que é ter a coragem de arriscar tudo pela Promessa de Deus!
Homilia no IV Domingo de Páscoa c 2016

«E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos» (Ap 7,17; 21,4)!

1. Neste IV Domingo de Páscoa temos o clássico Evangelho do «Bom Pastor»! Mas o Pastor toma também o lugar e a figura do «Cordeiro», que a todos trata misericordiosamente. Na visão maravilhosa do Apocalipse, o Cordeiro, imolado e de pé, Cristo morto e ressuscitado, mostra-Se rico em misericórdia: Ele sacia para sempre a nossa fome e a nossa sede, Ele abriga-nos do calor e do vento, Ele enxuga-nos todas as lágrimas dos olhos: as lágrimas do luto, da ausência e da saudade; as lágrimas do sofrimento, do arrependimento, da oração e até do contentamento. O nosso Deus sofre com quem sofre, chora com quem chora e é, a partir do Seu sofrimento, que consola as pessoas e enxuga todas as lágrimas dos nossos olhos. É um Deus que consola o Seu povo, com a bondade de um pastor (Is 40,11; Sl 23,4), o ardor de um noivo (Is 54) e a ternura de uma mãe (Is 49,14). 

2. Ele enxugará todas as lágrimas, na consolação definitiva que só o Céu nos dará. Mas continua a querer enxugar hoje as nossas lágrimas. E, quanto a nós, só haverá lágrimas para enxugar, se houver quem chore as lágrimas do irmão. Não posso enxugar as lágrimas do outro, se elas não me correrem, pelo rosto. Por isso, quando olhamos para o logotipo do Jubileu da Misericórdia reparamos que há duas figuras, a do Pastor e a da ovelha colocada aos Seus ombros. Mas há apenas três olhos, porque um dos olhos é comum: Cristo vê-nos com os nossos olhos humanos, chora as nossas lágrimas. E nós somos chamados a ver com o Seu olhar divino. E muitas vezes as lágrimas que choramos são as lentes pelas quais ainda podemos ver o Senhor. 

3. Precisamos então e muito de reaprender a bem-aventurança “dos que choram, porque serão consolados” (Mt 5,4), para realizar generosamente esta obra de misericórdia: consolar os tristes, consolar os aflitos, com a mesma consolação que nós próprios recebemos de Deus (cf. 1 Cor 1,3-5).

4. E, no nosso tempo, não é nada fácil encontrar consoladores. Há muitos “consoladores inoportunos” (Jb 16,2) que julgam consolar a máxima tristeza com palavras de vento, através de um discurso racional, quando a arte da consolação é sobretudo aproximar-se, escutar e aí permanecer juntos. O que nós precisamos é de pessoas que não tenham medo de se deixar contagiar pela aflição do outro, pessoas capazes de se doer e condoer pelos outros. Consolar significa literalmente “chamar quem está só, para junto de si”, para estar ao lado do outro e aí permanecer em silêncio, sem receitas nem soluções na manga, numa presença capaz de escuta. Precisamos, então, de reaprender esta capacidade de chorar com quem chora, de rir com quem ri (Rm 12,15). “Já não há quem console” (Sl 69,21), porque não há quem chore. “Habituamo-nos ao sofrimento do outro, este já não nos diz respeito, não nos interessa, não é responsabilidade nossa! Somos uma sociedade que esqueceu a experiência de chorar, de se compadecer, isto é, de sofrer com o irmão; a globalização da indiferença tirou-nos a capacidade de chorar” (Papa Francisco, Homilia em Lampedusa, 8 de julho de 2013).

5. Neste Dia Mundial de Oração pelas Vocações, peçamos ao Senhor, que nos dê, nos Seus fiéis consagrados, “ministros da consolação”, para consolar o Povo de Deus (cf. Is 40,1), sacerdotes do Senhor chamados a “consolar os aflitos, a levar aos aflitos de Sião uma coroa em vez de cinza, o óleo da alegria em vez do trajo de luto, cânticos de louvor em vez de um espírito abatido” (Is 61,2-3). Que esta obra de consolação comece em nossa casa, onde se aprende “a confortar com a palavra, o olhar, a ajuda, a carícia e o abraço” (Papa Francisco, Amoris Laetitia, n.º 321) e assim “toda a vida da família se torne um pastoreio misericordioso” (Ibidem, n.º 322). 

Irmãos e irmãs: «consolai-vos uns aos outros, com estas palavras» (I Ts 4,18)!

HOMILIA NO IV DOMINGO DE PÁSCOA C 2013
1. Cresce o rebanho, no meio da Cidade! A Boa Nova fura as redes do campo e entra fora de jogo, no coração de Antioquia, cidade donde, pela primeira vez, houve o nome de “cristãos” (At.11,26). E lá estão Paulo e Barnabé, pastores, no meio da Cidade, a reconduzir e a guiar os fiéis, no caminho novo da salvação. A cidade torna-se agora o campo da missão, onde florescem novas pastagens. Paulo e Barnabé, a partir da comunidade de Antioquia, são reservados, para a missão (At.13,2). Deixam para trás, e para outros, a tarefa da manutenção e recusam-se a “engordar” as ovelhas fartas! Eles voltam-se para as «ovelhas», que ainda não pertencem ao redil. “Era a vós – diziam eles aos judeus – que devia ser anunciada primeiro a Palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais, voltamo-nos para os pagãos, pois assim nos mandou o Senhor” (At.13,46). 

2. Aqui se percebe claramente o desafio da missão: sair da casa paterna, levar Cristo a um mundo novo, que ainda não conhece nem reconhece a Sua voz. Missão é envio e saída, para outras paragens, para outras pastagens, para lugares e pessoas, onde o Evangelho ainda não foi anunciado! O Papa Francisco tem-nos falado, desde a primeira hora, da necessidade de sairmos, de dentro e do centro da Igreja, para a periferia. E lembrou aos pastores – na passada quinta-feira santa - que deviam fazer chegar a sua unção sacerdotal até às periferias, «até às bordas da realidade, onde não falta sofrimento, onde há sangue derramado, onde há cegueira que quer ver, onde há prisioneiros de tantos patrões maus, onde o povo fiel, está mais exposto à invasão daqueles que querem saquear a sua fé». E lembrava aos padres: «O sacerdote, que sai pouco de si mesmo, em vez de ser mediador, torna-se um gestor. Isto vo-lo peço - disse ele aos padres - sede pastores com o «cheiro das ovelhas», pastores no meio do seu rebanho, e pescadores de homens».
3. A esta luz, fico a pensar, quanto as ovelhas gordas do rebanho me “sugam” demasiado tempo, e que tanta falta me faz, para ir ao encontro das ovelhas, que ainda não são deste redil. E penso nesta asfixia pastoral, que nos mantém entretém, dentro de casa, sem portas de saída, a nascente ou a poente, atrás ou à frente, para atravessar a espessura anónima da cidade. É difícil derrubar o muro, que nos cerca dentro da própria Igreja, e há sempre o medo terrível de sacudir o pó dos pés, para ir pregar para outra freguesia, para a tal periferia, onde vivem os filhos de Deus que andam dispersos! Como eu gostaria de ir por essas ruas, de atravessar esses bairros, de parar a conversar com a gente! E, na periferia, tocar o íntimo do mundo, como um fogo!

4. Todavia, esta pastoral missionária não é tarefa isolada, nem exclusiva, do seu Pastor. A todos, e a cada ovelha do rebanho, cabe ir em frente, dando e alargando o seu espaço, para nele procurar ovelhas feridas, desnutridas, abandonadas! Isto só é possível, graças aos pés, às mãos e aos olhos de cada uma das ovelhas! Todos somos, ao mesmo tempo, cordeiros e pastores, guiados e condutores, para o encontro com Cristo, Pastor e dador de Vida. 

5. E se fizéssemos, por um tempo, greve de reuniões, de devoções e festas de catequese, e nos déssemos a bater à porta das pessoas, para as ouvir, para lhes abrir o coração, para rezar, aí nas suas próprias casas? Não sei mesmo o que poderia acontecer! Sei que as velhas redes de pesca estão pelas costuras. E sei que as ovelhas, há muito, andam por outros pastos e pastores. Bate-me, cá dentro, a palavra de Paulo e Barnabé: «Era a vós que devia ser anunciada primeiro a palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais, voltamo-nos para os pagãos, pois assim nos mandou o Senhor» (At.13,46). Sei que haverá pagãos, dentro de portas. Mas os de lá de fora não têm ouvidos rompidos pela piedade costumeira. Há que saltar a cerca, pregar a outra freguesia e saltar a fronteira!
Homilia no IV Domingo da Páscoa C 2010

1. Cresce o rebanho, no meio da Cidade! A Boa Nova fura as vedações da “terra santa” e entra no coração de Antioquia, capital da Síria, cidade donde, pela primeira vez, houve o nome de “cristãos” (Act.11,26). Na grande metrópole, onde o hábito do barulho e do movimento, não deixa já ouvir mais ninguém, descobre-se uma multidão que se reúne e escuta atentamente a Palavra de Deus! Porque, ao contrário de tantos ruídos, esta é uma Palavra que dá Vida, que abre um caminho de vida eterna, é uma Palavra que não muda, com a estação, mas transforma toda a vida! E lá estão Paulo e Barnabé, pastores no meio da Cidade, a reconduzir e a guiar os fiéis, no caminho novo da salvação. A cidade torna-se agora o campo da missão, onde florescem novas pastagens, e onde a Igreja se planta e implanta cada vez mais. 

Paulo e Barnabé, a partir da comunidade de Antioquia, são reservados, para a missão, (Act.13,2). Deixam para trás, e para outros, a tarefa da manutenção e recusam-se a “engordar” as ovelhas fartas! Eles voltam-se, com ousadia, para as «ovelhas» que ainda não pertencem ao redil. “Era a vós – diziam eles aos judeus – que devia ser anunciada primeiro a Palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais, voltamo-nos para os pagãos, pois assim nos mandou o Senhor”. Aqui se percebe claramente o desafio da missão: sair da casa paterna, abrir a Igreja a um mundo novo, que ainda não escutou a Palavra. Missão é envio e saída, para outras paragens, para outras pastagens, para lugares e pessoas, onde o Evangelho ainda não tiver sido anunciado nem escutado! 

2. Precisamos, a esta luz, de reinventar toda a nossa pastoral, demasiado sedentária, muito assente e bem «sentada» nas suas reuniões de grupos e celebrações. As nossas comunidades paroquiais instalam-se facilmente, no pasto seguro e garantido da assistência religiosa, da sua missa, das suas festas, do padre “pronto” a batizar, a casar e a enterrar! Uma paróquia, que se quer afirmar como célula missionária, precisaria, talvez, de destacar, de entre os grupos, algumas pessoas dispostas a ir em missão e a partir ao encontro daqueles e daquelas, que desconhecem o evangelho ou que já não têm nenhum contacto com a vida da Igreja! 

3. Esta pastoral missionária não é tarefa, isolada, nem exclusiva, do seu Pastor. Ao Pastor, cabe-lhe ir à frente, mostrar o caminho a seguir, propor a verdade, com amor. Mas a todos, e a cada ovelha do rebanho, cabe ir em frente, dando e alargando o seu espaço, para nele acolher ovelhas feridas, desnutridas, abandonadas! Ao Pastor, cabe cuidar do seu rebanho, e mantê-lo firme, atento e seguro nas mãos de Deus. Mas ao rebanho, já crescido e amadurecido, não assiste o direito de reservar para si o Pastor! O Pastor não deve ficar prisioneiro daqueles que o rodeiam sempre, antes deve procurar, aqueles que se desviaram ou nunca entraram no redil. E esta procura chegará a ser encontro, graças aos pés, às mãos e aos olhos de cada uma das ovelhas! Não é este mais o tempo de dizermos «vem aqui, que estamos à tua espera»! É esta a hora de dizer «vou aí, que me esperas» e estar e aparecer fora das horas, dos modos e dos lugares habituais!

4. Perante esta aventura missionária, a maior resistência virá dos fiéis praticantes, dos que se mantêm no seu «posto», e que constituem o público e os quadros, quando não a «nomenclatura» da paróquia! Estes são os primeiros a experimentar a dificuldade em fazer o luto dos velhos tempos da cristandade, e de empreender uma reconversão pastoral, em que cada um esteja disposto a arriscar a vida e o nome, para salvar outros, pronto a deixar morrer para viver, a perder para ganhar! 

5. Em pleno Ano sacerdotal, peçamos ao Senhor, a graça de nos dar pastores, segundo o seu coração, e na sua medida, pois «um bom pastor, um pastor segundo o coração de Deus, é o maior tesouro que o bom Deus pode conceder a uma paróquia e um dos dons mais preciosos da misericórdia divina» (Santo Cura d’Ars)! Mas todos, a começar por mim e passando por cada um, somos enviados a procurar aqueles que ainda estão fora ou longe, até chegar o dia sonhado por Cristo, em que haverá um único rebanho, de que Ele é o único Pastor (Jo.10,16).

Homilia (Catequese pascal II) no IV Domingo de Páscoa C 2007

1. «E eu vou ressuscitar?!» Perguntava, entre a dúvida desconfiada e o espanto inquieto, uma jovem da nossa paróquia, que se prepara para o Crisma! A questão surgiu, ali mesmo, no corredor, à saída da Capela do Centro Pastoral, na passada Terça-Feira. Reagi a quente, com outras perguntas: «se tu não ressuscitas, que andaste a fazer, na Visita Pascal? Se tu não ressuscitas, que estivestes aqui a fazer, numa hora de oração pelas vocações consagradas? Se tu não ressuscitas, que sentido têm o teu seguimento de Jesus»? Não houve tempo para uma resposta, mais demorada! E a simpatia daquela amável menina, moderou depressa o meu zelo doutrinal. Mas ainda assim, fiquei a perguntar, a quem mais me acompanhava os passos: «se esta jovem, com dez anos de catequese, um ano de preparação para o crisma, capaz de estar aqui a rezar uma hora seguida, alegre por andar um dia a correr o compasso, não acredita na sua ressurreição, que sentido tem a sua fé em Cristo? Que suporte de alegria e de esperança pode ter a sua vida cristã»? 

2. Embora o diálogo, não viesse a propósito da “catequese pascal” do terceiro domingo de Páscoa, ela deu-me a ocasião de a completar hoje, pois a fé na ressurreição de Jesus, é indissociável da esperança cristã da nossa ressurreição em Cristo. Não acreditar na ressurreição de Cristo é fazer ruir pela base todo o edifício da existência cristã. Mas não acreditar na própria ressurreição, é outra forma de pôr em causa a fé na Ressurreição de Jesus. Confrontei-me com a pergunta daquela jovem, ao meditar os textos da Missa de hoje! É que eles insistem, com bastante clareza na vida eterna, como meta e horizonte, sentido e finalidade, da nossa fé e de toda a vida cristã. Senão voltemos à Palavra:
2.1. Na primeira leitura, os Apóstolos Paulo e Barnabé enfrentam a inveja e as blasfémias dos judeus, em Antioquia, atirando-lhes precisamente isto à cara: «uma vez que rejeitais a Palavra de Deus e não vos julgais dignos da vida eterna, voltamo-nos para os gentios» (Act.13,46). E, no mesmo sentido, diz-se, por contraste, que «os que estavam chamados à vida eterna abraçaram a fé» (Act.13,48). A vida eterna é o dom e promessa da nossa fé em Cristo.

2.2. Na imagem do Bom Pastor – que dá nome a este Domingo - Jesus apresenta-se não apenas como “Aquele que dá a Vida”, mas “Vida em abundância” (Jo.10,10), até nos dar a vida eterna: «Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão-de perecer» (Jo.10,28). Mais uma vez, a vida eterna, é a graça maior da nossa fé em Cristo Ressuscitado. E ao falarmos aqui de vida eterna, não nos referimos a um qualquer estado de espírito etéreo e difuso, penado ou depenado: a vida eterna, a que somos chamados, é a nossa participação pessoal, plena e inteira, na vida nova de Cristo Ressuscitado. 

2.3. Isso mesmo nos era dado contemplar, na visão de João, desenhada no livro do Apocalipse (cf. Ap.7,9-17): a multidão dos que seguiram Jesus, até ao fim, está na presença do Cordeiro, qual gente ressuscitada, de pé, homens e mulheres levantados do pó da terra, purificados no sangue de Cristo, com a palma da vitória pascal, abrigados à sombra do Bom Pastor, que, no seu amor, os tem na sua mão, e os conduz às fontes da água viva!

3. Como vedes – caríssimos irmãos e irmãs - é indissociável a nossa fé na ressurreição de Cristo daquela esperança viva e inconfundível na nossa própria ressurreição. São Paulo já o afirmava aos cristãos de Corinto, preocupado com o facto de alguns deles, apesar da sua pregação e do seu testemunho, não acreditarem na ressurreição dos mortos: “Se não há ressurreição dos mortos, também Cristo não ressuscitou. Mas se Cristo não ressuscitou, então a nossa pregação é vazia, vazia é a vossa fé. (…) Se Cristo não ressuscitou, a vossa fé é vã, estais ainda nos vossos pecados” (1Cor. 15,12-19). Na verdade, a ressurreição de Cristo não é só mais uma verdade de fé: é a convicção central, a experiência crucial, donde brotam todas as outras convicções de fé, a começar pela fé na nossa própria ressurreição, passando pela fé na Eucaristia, até chegar a ser o sentido mais profundo de uma vida dada ou consagrada. 

4. Perguntar-me-eis, pelas causas destas atuais dificuldades em acreditar na Ressurreição de Cristo, que encerra afinal a promessa da nossa própria ressurreição?! Podia aludir a uma série delas, mas tomando o exemplo da jovem, que provocou esta reflexão, eu destacaria duas apenas: 

- Assistimos, mesmo entre os “católicos” ditos “praticantes”, a uma espécie de religiosidade sem transcendência, em que Deus aparece como um último recurso, e Cristo se dilui ou se reduz a uma figura admirável e simpática… quem sabe até, o amigo dos pobres! Mas falta, aqui, a experiência pessoal e o encontro vivo e transformador com Cristo Ressuscitado. Faltam verdadeiras testemunhas da ressurreição, daqueles que vivem assim, porque Cristo ressuscitou, e cujo exemplo e palavra são interpelantes e convincentes. 

- Há depois uma cultura ambiente, mais inclinada a conceber a vida no plano do imediato, do acaso, como se a vida fosse apenas uma experiência a fruir agora e sem limites. As coisas deste tempo são tão efémeras. As de ontem, já estão ultrapassadas. O duradouro e o eterno, o radical e o profundo, deixam assim de ter interesse e lugar. 

5. É missão de toda a Igreja ajudar os cristãos, com solicitude particular pelos jovens, a vencer as dúvidas e a ultrapassar as dificuldades de acreditar. E os caminhos são fundamentalmente os mesmos que ajudaram os primeiros discípulos: 

5.1. Antes de mais, os factos que anunciavam a ressurreição. Hoje, eles encontram-se, sobretudo, nos frutos da ação do Espírito Santo na Igreja: a radicalidade dos mártires e dos santos, a coragem dos que mudam completamente a vida, por causa de Cristo ressuscitado, a alegria luminosa dos que se lhe abandonam no amor. As próprias vocações consagradas o que serão no mundo e na Igreja, senão um sinal vivo de que só Cristo Ressuscitado pode inspirar uma vida de radical amor aos outros e de profunda alegria na entrega? 

5.2. É igualmente importante, o testemunho convicto e convincente das pessoas que acreditam, dos pais e catequistas, dos educadores e professores, enfim, o testemunho de toda a Igreja, Povo do Senhor. Esta será sempre a principal testemunha da ressurreição de Cristo. É a fé da Igreja que fortifica a nossa fé. 

5.3. Como para os primeiros discípulos tem uma importância decisiva o nosso encontro com Jesus ressuscitado. Ele é sempre possível, sobretudo na vivência pessoal da Eucaristia, que juntos celebramos. Corramos e acorramos para esta fonte inesgotável de vida eterna. Para ela nos chama e conduz o Bom Pastor, que ressuscitou e deu a Vida por nós. 

Isso me basta, para encontrar o sentido eterno da minha vida presente e esta certeza da fé: também eu sou digno da vida eterna. Também eu vou ressuscitar!

Homilia no IV Domingo de Páscoa C 2004

1. Em tempo de Páscoa, o Apocalipse continua a abrir-nos o maravilhoso livro da Vida, com páginas luminosas de esperança. E hoje faz-nos olhar para o alto e para cima, para uma “multidão imensa” de fiéis, que está “diante do Trono de Deus e do Cordeiro”. É a visão da Igreja do futuro, como que a indicar-nos o rumo e a meta do futuro da Igreja, na estreita via do tempo presente. 

E que imagem da Igreja nos oferece este livro do Apocalipse? Antes de mais, uma Igreja, que se rende ao louvor, qual Esposa, inteiramente entregue nos braços do Cordeiro. Uma Igreja, dedicada e consagrada, por inteiro e em exclusivo, a Cristo, seu Senhor. Diríamos, uma Igreja, enamorada e apaixonada, desposada e em núpcias com o Cordeiro (Ap.19,9). É, no fim da História, uma Igreja que sai vencedora, de palmas na mão, graças ao seu testemunho audaz, no “meio da grande tribulação”. Uma Igreja, de túnicas brancas, de filhos lavados e batizados, de cristãos provados e purificados, pelo Sangue de Cristo. Enfim, uma Igreja dedicada e consagrada, de todo o coração, ao Senhor, «servindo-o dia e noite no seu Templo». 

2. Esta imagem do futuro da Igreja só pode estimular a Igreja no seu serviço de todos os dias; esta visão, de longo alcance, destina-se a despertar em nós o desejo de «seguir Cristo, o Cordeiro, para onde quer que Ele vá» (Ap.14,4), para onde quer que nos chame. E assim acontece. Vemos esta imagem da Igreja «celeste», refletida, de modo mais claro, no testemunho de vocações consagradas, na vida daqueles que já seguem Cristo, mais de perto. «Refiro-me aos sacerdotes, às religiosas, aos religiosos, aos eremitas, às virgens consagradas, aos membros dos institutos seculares» (Mensagem do Papa DMV 2004, n.3). Graças à sua vida de oração e de contemplação, de acção e de missão, a Igreja torna-se realmente a comunidade daqueles “que estão diante do trono de Deus, servindo-o dia e noite». A vocação consagrada é, por isso, um sinal do fim glorioso, por que anseia e espera toda a Igreja, quando alcançar a meta do seu caminho. Já e desde agora, os consagrados testemunham este serviço exclusivo, «dia e noite», esta escolha única e indivisa do coração, esta entrega absoluta e definitiva a Cristo, na sua Igreja. Por isso, a vocação consagrada não é a escolha de um serviço ou de uma função, em «part-time», a prazo ou em parte. É o testemunho de que Deus é e está primeiro. E porque só Ele, o Cordeiro, deu tudo e se deu todo por nós, só Ele é digno de nos merecer assim, com tudo e por inteiro. 

3. Eis porque todos devíamos cultivar, pelas vocações consagradas, um grande apreço «e acompanhá-las com constante primor espiritual» (Mensagem do Papa DMV 2004, n.3), propondo, direta e incisivamente, de modo «mais provocador do que consolador», aos nossos filhos e aos nossos jovens esta vi(d)a de consagração (cf. CEP, Bases para uma Pastoral Vocacional, ns.21). 

4. Obviamente este ministério do apelo, que diz respeito a todos, só encontrará terreno fértil, se aprendermos e ensinarmos a viver a vida, com o sentido da gratidão e da generosidade, da aceitação humilde, no que ela tem de dom e de mistério, de sacrifício e de alegria, de fraqueza e de grandeza, de liberdade e responsabilidade, de vocação e de missão (cf. Ibidem 31).  

5. Mas o nosso primeiro dever consiste em rezar. Rezar, diária e pessoalmente, em família e em comunidade, pelas vocações. E fazer esta oração «em adoração do mistério de Deus, pelas maravilhas que Ele realizou», pelas vocações já assumidas e comprometidas na vida da Igreja (Mensagem do Papa DMV,3). E rezemos também pela promoção de novas vocações, porque se «trata de um problema de grande importância para a vida da Igreja em todo o mundo» (N.M.I. 46). 

Temos, durante todo o mês de Maio, uma oportunidade especial para rezarmos pelas vocações. Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, que serviu o Filho «noite e dia», há-de velar connosco pelo «sim» de todos os consagrados e de todos os que, pela graça de Deus, desde o seio materno, hão-de ainda ser chamados e responder com alegria.

Homilia no IV Domingo de Páscoa C 2001

1. Cresce o rebanho no meio da Cidade! A Boa Nova da Ressurreição fura as vedações da “terra santa” e entra no coração de Antioquia, capital da Síria, cidade donde, pela primeira vez, houve o nome de “cristãos” (Act.11,26). Na grande metrópole, onde o hábito do barulho e do movimento, não deixa já ouvir mais ninguém, descobre-se uma multidão que se reúne e escuta atentamente a Palavra de Deus. Porque, entre tantos cartazes da publicidade, esta é uma Palavra de Vida, uma Palavra para a vida eterna, que não muda com a estação. E lá estão Paulo e Barnabé, pastores no meio da Cidade, a reconduzir e a guiar os fiéis, no caminho novo da salvação. A cidade torna-se o campo, onde florescem novas pastagens e onde a Igreja se planta e implanta cada vez mais.  

2. A notícia dada assim, pela primeira leitura, inverte totalmente a nossa imagem do Pastor, das ovelhas e do Cordeiro. Ela deixa de sugerir o quadro bucólico do Pastor, de vara na mão a tocar o manso rebanho, para se tornar a imagem de uma comunidade viva, congregada à volta do seu Senhor, Povo de Deus, que se encontra, vive e se conhece e reconhece no amor. Ao Pastor cabe-lhe chamar pelo nome, conhecer cada um, reunir o que anda disperso e dar a Vida em resgate de muitos. Cristo fê-lo bem e em primeiro lugar. E por isso é o Bom Pastor. Ele ama-nos e chama-nos a viver nessa dimensão. Na dimensão do amor, que se entrega e dá a vida. Aqueles que O seguem e escutam a Sua voz, encontram n’Ele a vida, para assim a dar aos outros. Aqueles que se Lhe entregam, apostam numa relação segura, certos de que só nas mãos do Pai ela está a salvo: «ninguém pode arrebatar nada da mão do Pai» dizia Jesus. A relação que se estabelece entre Ele e nós é, assim, uma relação de vida e para toda a vida: «Eu dou-lhes a vida eterna e nunca mais hão de perecer». 

3. A vida torna-se assim, nesta imagem do Bom Pastor, um dom que recebemos. E que por ser (vida) dada, tenderá, por sua natureza, a ser um bem que se dá. Vida por Vida, diríamos, na certeza de que cada um só se encontra e realiza no dom sincero de si mesmo (cf. G.S. 24). No seguimento deste Pastor, a vida deixa de ser uma aventura banal e aborrecida, que se vive por nossa própria conta e risco ou um projeto que construímos apenas sozinhos. Antes, contamos com Ele, sabemos que Ele caminha connosco, no meio das nossas sucessivas vicissitudes e, se nós o quisermos, tece com cada um uma maravilhosa história de amor, única e irrepetível. Descobrir «que ninguém pode arrebatar nada da mão do Pai» é não mais sentir-se órfão nesta vida, mas estar certo de ter um Pai, ao qual se pode entregar esta vida completamente.
4. Impõe-se, no quadro desta cultura do egoísmo e da morte, um empenho da inteira comunidade cristã para re-envangelizar a vida. Precisamos de homens e mulheres que manifestem ao mundo quanto a vida em Deus é fecunda, quanto ela vale e cresce na comunhão com Cristo, e quanto ela presta e se presta no serviço à Igreja. Eis porque, inspirado nas palavras do Santo Padre, para este dia, vos faço um apelo: 

(este apelo pode formular-se como intenção da Oração Universal)

a) Um apelo, em primeiro lugar aos jovens: para que encontrem o Senhor, estabeleçam com Ele uma relação profunda, de modo que Jesus possa entrar no mundo deles, assumir a sua história e abrir-lhes o coração, e assim aprendam a conhecê-lo sempre mais, à medida que seguem as pegadas do seu amor...

b) Um apelo, necessariamente, aos pais cristãos, para que não deixem sozinhos os seus filhos, diante das grandes escolhas da adolescência e da juventude; antes os ajudem a não se deixarem dominar pela busca ansiosa do bem-estar e os guiem na direção da autêntica alegria, a do espírito.

c) Um apelo, também aos catequistas, para que eduquem os adolescentes e jovens a confiarem naquele Deus que é Pai e mostra a extraordinária grandeza de seu amor, entregando a cada um uma tarefa pessoal ao serviço da grande missão de "renovar a face da terra".

d) Um apelo, que não pode esquecer os professores, para que ajudem os adolescentes e jovens que lhes são confiados a olhar para o alto, a fugir da constante tentação de servir a dois senhores. 
e) Um apelo a todos nós, para que, pelo nosso testemunho, conservemos viva em todos os batizados, a consciência dos valores fundamentais do Evangelho, que nos chama a viver a vida como vocação, como dom recebido que se torna um bem que se dá. 

5. Queridos irmãos e irmãs: o campo da missão é hoje o árido terreno da cidade. É a este largo mundo dos gentios, que nos cabe anunciar, com a alegria do Espírito Santo, a Vida que vem de Deus e é branqueada no Sangue do Cordeiro, para ser entregue e confiada às mãos do Pai! Donde ninguém a arrebatará!
Homilia no IV Domingo de Páscoa C 1998
Bom Pastor: a imagem serve para retratar o Cristo Ressuscitado, Aquele que, imolado na Cruz, se entrega e vive por nós. E, neste gesto de amor, Ele nos gera para a Vida e nos faz seus. Vamos contemplar o coração do Pastor e n’Ele  a vida do seu Povo... 

1. O Pastor a todos conhece. Conhece, não de modo frio, como se fôssemos seus clientes ou inquilinos. Não de modo estatístico, como se fôssemos números da sua conta. Não de modo mais ou menos interessado, como se algo valêssemos ou lhe pudéssemos valer. Ele conhece-nos por dentro. Antes de sermos, Ele nos quis primeiro. Chamou-nos pelo nome e então existimos. Não nos conhece porque existimos. Existimos porque nos conhece. Ele conhecia já a nossa alma e nada do nosso ser lhe era oculto, quando secretamente éramos formados no seio de nossa mãe! (cf. Sal.138,13-14). É um conhecimento amoroso, que se estreita em laços de amor profundo. 

2. A nossa vida está, por isso, nas suas mãos. Ninguém nos arrebatará da mão do Pai, porque é maior que todos. Nem da mão do Filho, porque é Pastor vigilante e forte. As duas mãos, a do Pai e a do Filho, abraçam-nos num só gesto de amor e comunicam-nos o Espírito Santo, Senhor que dá a Vida. Solícito, o Bom Pastor conduz-nos às fontes da Vida e ele mesmo se torna o nosso Alimento. Para que a vida dada desde o princípio, se torne hoje vida em abundância e penhor de vida eterna para sempre.

3. Estremece-nos o coração dentro do peito, ao ver-nos envoltos em tantos cuidados de amor. Quanto mais, como ovelhas, escutamos e seguimos a Voz do Pastor, tanto mais nos tornamos seus, e, como Ele, «pastores», homens e mulheres capazes de dar a Vida, de partilhar a responsabilidade e a condução do rebanho, de participar da solicitude amorosa do Bom Pastor por todos os que andam dispersos. Cuidando, assim, cada um de todos e todos de cada um.  

4. Este é um apelo que se torna um desafio gigantesco, numa comunidade como esta que aqui celebra a sua fé. Segundo o último recenseamento à prática dominical, os que «escutam a voz» e «aqui se sentam à mesa com Ele» [os que celebram a Eucaristia] foram 2321 fiéis. Deste total, 412 eram crianças e adolescentes (32%). E se considerarmos a proveniência dos membros desta assembleia, do total (2321), apenas 54% são paroquianos de São Gonçalo e S. Veríssimo (de S. Gonçalo, 822/ 35%; de S. Veríssimo, 447, 19%).No fundo, quase metade provém de outras comunidades. Como fazer «comunidade» nesta diversidade? Como não deixar que «se percam» estes praticantes, sem esquecer os que «andam dispersos»? Como manter esta relação de proximidade, de amor fraterno, de conhecimento pessoal entre Pastor e fiéis, e entre os fiéis de tão diversas proveniências? Como fazer desta diversidade fonte de riqueza e não fuga aos compromissos da fé? Como empenhar de modo responsável cada um?! Teremos de nos voltar para os «gentios», para descobrir a alegria da fé. Mas impõe-se primeiro que esta «multidão», se torne comunidade viva, onde cada um seja conhecido pelo nome, participe da caridade pastoral de Cristo, acolhendo, ensinando, celebrando, dando a vida pelos demais! 

5. Desejo profundamente associar, envolver e comprometer cada um de vós, na condução e no crescimento vital desta comunidade. E, neste dia da Mãe, poder dizer-vos à maneira de Paulo e Timóteo: «como Mãe que acalenta os filhos que anda a criar, levados pela viva afeição que sentimos por vós, desejávamos compartilhar convosco não só o Evangelho de Deus, mas a própria Vida, tão caros vos tínheis tornado para nós»... (I Tes.2,7-8), tão amados vos tornastes para Mim!...

Homilia no IV Domingo de Páscoa C 1998
Bom Pastor: a imagem serve para retratar o Cristo Ressuscitado, Aquele que, imolado na Cruz, se entrega e vive por nós. E, neste gesto de amor, Ele nos gera para a Vida e nos faz seus. Vamos contemplar o coração do Pastor e n’Ele a vida do seu Povo... 

1. O Pastor a todos conhece. Conhece, não de modo frio, como se fôssemos seus clientes ou inquilinos. Não de modo estatístico, como se fôssemos números da sua conta. Não de modo mais ou menos interessado, como se algo valêssemos ou lhe pudéssemos valer. Ele conhece-nos por dentro. Antes de sermos, ele nos quis primeiro. Chamou-nos pelo nome e então existimos. Não nos conhece porque existimos. Existimos porque nos conhece. Ele conhecia já a nossa alma e nada do nosso ser lhe era oculto, quando secretamente éramos formados no seio de nossa mãe! (cf. Sal.138,13-14). É um conhecimento amoroso, que se estreita em laços de amor profundo. 

2. A nossa vida está, por isso, nas suas mãos. Ninguém nos arrebatará da mão do Pai, porque é maior que todos. Nem da mão do Filho, porque é Pastor vigilante e forte. As duas mãos, a do Pai e a do Filho, abraçam-nos num só gesto de amor e comunicam-nos o Espírito Santo, Senhor que dá a Vida. Solícito, o Bom Pastor conduz-nos às fontes da Vida e ele mesmo se torna o nosso Alimento. Para que a vida dada desde o princípio, se torne hoje vida em abundância e penhor de vida eterna para sempre.

3. Estremece-nos o coração dentro do peito, ao ver-nos envoltos em tantos cuidados de amor. Quanto mais, como ovelhas, escutamos e seguimos a Voz do Pastor, tanto mais nos tornamos seus, e, como Ele, «pastores», homens e mulheres capazes de dar a Vida, de partilhar a responsabilidade e a condução do rebanho, de participar da solicitude amorosa do Bom Pastor por todos os que andam dispersos. Cuidando, assim, cada um de todos e todos de cada um.  

4. Desejo profundamente associar, envolver e comprometer cada um de vós, na condução e no crescimento vital desta comunidade. E, neste dia da Mãe, poder dizer-vos à maneira de Paulo e Timóteo: «como Mãe que acalenta os filhos que anda a criar, levados pela viva afeição que sentimos por vós, desejávamos compartilhar convosco não só o Evangelho de Deus, mas a própria Vida, tão caros vos tínheis tornado para nós».

Homilia no IV Domingo de Páscoa C 1995
Multidão, rebanhos, cordeiro e pastor... imagens pouco sugestivas para os tempos que correm. Da multidão fica-nos a ideia da massa anónima. Do rebanho a impressão de gente sem opinião nem carácter. De cordeiro a ideia do homem fraco e sem posição. E, todavia, é de multidão, de rebanho, de cordeiro e de pastor que a Palavra de Deus hoje nos fala. Trata-se, nestas imagens, de definir o verdadeiro rosto da comunidade cristã. Da comunidade cristã querida por Cristo. A multidão de crentes das origens e do futuro. 

Esta multidão de crentes não é uma massa anónima; pelo contrário, é a comunidade daqueles que mantêm uma relação pessoal e íntima com Cristo: escutam a sua Voz, conhecem o seu timbre e seguem-n’O livremente; são conhecidas e chamadas pelo próprio nome. «Eu conheço-as e elas seguem-Me».

Esta multidão não é uma multidão dispersa, mas uma assembleia reunida para escutar, conduzida por um Guia que vai à frente como Pastor e caminha connosco como Cordeiro; quer dizer: não é um grupo de gente sem cabeça; não é uma meia dúzia entusiasmada por uma ideia qualquer. É um Povo que se deixa guiar por Cristo, que sabe por onde, para onde e com quem caminha... «Ninguém as arrebatará» das mãos do Pastor!
Esta multidão não é uma multidão desorientada, mas um Povo que tem um futuro pela frente, que não alienou a sua liberdade, mas que vive uma esperança que não engana. Tem uma meta. Olha na mesma direção e contempla o mesmo futuro. «Segue» o Cordeiro! Caminha para a Vida e encontra desde já, no seu caminhar com Cristo, a Vida. Cristo é o Pastor porque é Ele que guia para a Vida. É Cristo o Cordeiro porque Ele mesmo se oferece e dá a Vida a quem o segue... «Eu dou-lhes a Vida eterna e nunca hão de morrer»!

Não é uma massa de gente amolecida. Mas uma comunidade de pessoas ressuscitadas, animadas pela alegria do Senhor que está presente à sua história e a conduz à Vida. «O Cordeiro os conduzirá às fontes de água viva»!

À luz deste quadro ideal e possível do «rebanho» conduzido por Cristo, algumas perguntas e sugestões...
1. Na paróquia/comunidade: sentimo-nos alguém com nome próprio, com um lugar insubstituível? Ou sentimo-nos um mais, um a mais, mais um...numa espécie de sociedade anónima? Que fazemos para nos conhecermos mais e nos relacionarmos melhor? Porque não, mais tempo de diálogo antes e depois da missa, antes e depois da catequese, maior e mais alegre participação nas reuniões e nos encontros? Que relação pessoal, que conhecimento vital, é o nosso com Cristo?

2. Na assembleia litúrgica, v.g., sentimo-nos peças isoladas do conjunto, mais multidão que povo? Que fazemos, no canto, na escuta, no ofertório, na pontualidade, no ensaio, para que nos sintamos assembleia reunida pelo mesmo Cristo, convocada pela Palavra, alimentada pelo mesmo Pão?

3. Não faltará na relação de cada um com o Pastor, de cada um com os outros cristãos, o tão afamado «atendimento pessoal»?... que pressupõe «relação», conhecimento... Nesta perspetiva, porque não uma saudação mais alargada dos fiéis com o Pároco no fim da Eucaristia ou um convívio mais aberto à mesa da família, do escritório ou do café?...

O atendimento personalizado que Cristo, o Bom Pastor, faz de cada um, chamando-nos pelo nome, deveria ensinar-nos a termos mais tempo para O olhar e ouvir a Ele... e bem assim nos olharmos e ouvirmos mais uns aos outros, ...a termos mais espaço para nos encontrarmos todos juntos com Ele, o Bom Pastor!...Cristo Ressuscitado, que deu a Vida por nós!...
Da Catequese do Patriarca de Lisboa,

no 5º domingo da Quaresma 2010

“Cristo, Sumo-Sacerdote, é o nosso Bom Pastor”

(…) Tanto no Antigo como no Novo Testamento a designação de Deus como Pastor do seu Povo exprime, em linguagem tocante e significativa, o intenso amor de Deus pelo seu Povo, define a salvação e o sacrifício que no-la mereceu como acto de amor, de um amor intenso e levado ao extremo. Cristo é Sacerdote porque nos salvou; e salvou-nos porque nos amou até ao limite, até ao dom da própria vida. Ele é o Sumo Sacerdote do novo Povo de Deus porque é o seu Bom Pastor.

(…)
A imagem do Bom Pastor na Sagrada Escritura

3. Significar o amor salvífico de Deus com a imagem do Bom Pastor encontra-se já no Antigo Testamento, em textos que revelam a solicitude amorosa de Deus pelo seu Povo. 

Referindo-se a essa solicitude de Deus, Isaías escreve: “Como um pastor Ele apascenta o seu rebanho, reúne-o com o seu braço, transporta os cordeiros ao colo e conduz ao descanso as mães que os estão a amamentar” (Is. 40,11).

O Profeta Ezequiel (cf. Ez. 34,1ss) faz uma denúncia severa aos pastores de Israel, aqueles a quem Deus encarregara de o serem, em seu nome. Eles serviram-se do rebanho, em vez de o servirem com amor. 

Por isso Deus destitui-os e anuncia que Ele próprio será o Pastor do seu Povo. Reúne-o da sua dispersão, cuida as ovelhas feridas, conduz todo o rebanho a pastagens abundantes onde poderão crescer. Este anúncio de que Deus será, Ele próprio, o Pastor do seu Povo, é o anúncio do Messias, de Jesus, Filho de Deus, que encarnará no seu amor toda a solicitude amorosa de Deus pelo Povo escolhido.

4. Jesus assume claramente ser o Pastor do Povo de Deus em nome de Deus seu Pai. O amor salvífico de Deus Pai é uma exigência constante no amor de Jesus Cristo, Filho de Deus feito Homem. Jesus sabe-se enviado às ovelhas perdidas da Casa de Israel (cf. Lc. 15,24); compadece-se perante a multidão porque esta parece um rebanho sem pastor (cf. Mc. 6,34); vai à procura da ovelha perdida e trá-la ao colo (cf. Lc. 15,4-10). São textos que exprimem uma grande ternura, que suscitam a confiança de quem se sente amado, de que, aliás, estavam já repassados alguns Salmos (cf. Sl. 23,1-4; Sl. 95,7).

O Evangelista São João resume todo o amor salvífico de Jesus na imagem do Bom Pastor (cf. Jo. 10,1-18). Este texto é sequência directa de Ezequiel 34. Como Deus em Ezequiel, Jesus afirma: “Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas” (v.11). Dar a vida exprimirá a atitude sacerdotal de Jesus. Para São João é claro: Cristo é Sacerdote, sendo o Bom Pastor.

Neste texto de São João, resume-se toda a centralidade de Jesus Cristo em relação ao Povo escolhido, o Povo que Deus quer, aqui significado com a imagem do rebanho. O que dá qualidade ao rebanho é a atitude do Pastor. Sublinhemos, em chave sacerdotal, a missão de Cristo em relação à Igreja, novo Povo de Deus:

Antes de mais, Cristo não se apresenta apenas como Pastor. Ele é o redil e a porta do redil. É por Ele, a porta, que se entra no rebanho; ninguém pertence à Igreja sem pertencer a Jesus Cristo. Ele próprio é o redil: é n’Ele que as ovelhas se reúnem, se abrigam, descansam, se sentem protegidas. É Ele que congrega a Igreja; só em união a Ele a Igreja faz a experiência da unidade e sente a segurança do rebanho protegido e reunido.

Sendo o redil e a porta do redil, Ele não se vai embora, deixando o rebanho sozinho. Ele é o Pastor vigilante, que protege e defende: Ele quer que as suas ovelhas tenham vida, uma vida em abundância que revela, em cada momento, a surpresa da fecundidade do Espírito. Ele sabe que só n’Ele as ovelhas podem ter essa vida, porque Ele é a vida. Ele deseja tanto essa comunicação da vida, que está disposto a dar a Sua própria vida por elas (v.10-11). É da sua oferta sacerdotal que jorrará em abundância essa vida; a sua Páscoa será uma fonte de água viva.

Cristo conhece as suas ovelhas e elas conhecem-n’O. Na Igreja, há uma nova intimidade entre Cristo, Bom Pastor e cada membro do rebanho, participação na intimidade que há entre Ele e o Pai. Com Cristo Pastor do rebanho cessaram os anonimatos. A Igreja é um mistério de comunhão e de amor (v.14-15).

Mas o seu amor salvífico é por todos os homens. O seu rebanho não está fechado; a porta do redil continua aberta. Ele vai à procura daqueles que ainda estão fora, porque pensa, e deseja-o, naquele dia em que haverá um único rebanho, de que Ele é o único Pastor (v.16). A universalidade da salvação, o fruto mais precioso do sacrifício pascal de Cristo, é o horizonte definitivo do seu amor de Pastor, que é irradiação do amor trinitário, do amor com que o Pai O ama e nos ama a nós no Seu Filho (v.17). É na sua qualidade de Sumo Sacerdote do tempo definitivo que se manifesta a grandeza do seu amor de Pastor. São Pedro chama a Cristo Pastor e Bispo das nossas almas (cf. 1Pet. 2,25), convidando-nos a fazer a unidade pastoral entre o sacerdócio de Cristo e a sua bondade de Bom Pastor.

Dar-vos-ei Pastores

5. Esta promessa tinha-a feito Deus já ao Povo do Antigo Testamento. Vimos que a infidelidade desses pastores que deu ao seu Povo levou-O a rejeitá-los, assumindo Ele pessoalmente a condução do seu Povo. Feito isso de forma perfeita e definitiva em Jesus Cristo, o Senhor volta a dar pastores ao seu Povo, sem deixar de ser Ele o Bom Pastor, o único Pastor. Os pastores da era cristã não substituem Jesus Cristo, são sacramentos de Jesus Cristo, o que se realiza de forma total no sacerdócio apostólico. Quando Jesus escolhe doze Apóstolos escolhe pastores para o seu Povo.

É a certeza de Paulo na Carta aos Efésios: “Ele deu alguns como Apóstolos, outros como profetas, outros como evangelistas, outros como pastores e doutores para preparar os santos para o ministério, para a construção do Corpo de Cristo, até que cheguem todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus” (Efs. 4,11-13).

Nesta lista da Carta aos Efésios, estes pastores que tornam presente Cristo Pastor são, sobretudo os Apóstolos e aqueles que eles fizeram participantes do seu ministério apostólico. A esses que o Senhor escolheu e enviou pede-se que se identifiquem com Cristo, fazendo sentir, continuamente, ao Povo de Deus, pela sua presença e acção, que é amado por Jesus Cristo, o Bom Pastor.

Esta convergência entre o ministério sacerdotal e a solicitude do Bom Pastor, inspira e sugere o dinamismo da acção pastoral. É já a perspectiva do Apóstolo Pedro:

“Apascentai o rebanho de Deus que vos foi confiado, velando por ele, não constrangidos mas de boa vontade, segundo Deus, não por ganância mas por dedicação, nem como dominadores sobre aqueles que vos foram confiados mas tornando-vos modelos do rebanho. E quando aparecer o supremo Pastor, recebereis a coroa eterna de glória” (1Pe 5,2-4)

6. Esta perspectiva do Pastor pode inspirar toda a renovação pastoral na forma de exercer, actualmente, o ministério sacerdotal. Essa pode transformar-se na grande interpelação do Ano Sacerdotal: fazer com que os sacerdotes sejam, em tudo e sobretudo, pastores do Povo que lhes foi confiado. Depois de termos lido e meditado estes textos da Sagrada Escritura, podemos arriscar enumerando as atitudes actuais de um sacerdote bom pastor, até para as transformarmos em prece, quando rezamos pelos nossos sacerdotes:

* Um bom pastor é alguém que guia, que tem a coragem de indicar, à luz da fé, o caminho a seguir. Sabe dizer a verdade com amor;

* Um bom pastor é um amigo da vida. Ele deve abrir para os outros as fontes da vida eterna;

* Um bom pastor é aquele que não fica prisioneiro daqueles que o rodeiam sempre, mas vai à procura dos que se desviaram ou nunca vieram;

* Um bom pastor é aquele que, sem desprezar ninguém, dá um lugar especial no seu coração aos pobres, aos pequeninos, aos mais fracos;

* Um bom pastor é alguém que vigia, está atento, avisa dos perigos;

* Um bom pastor não se apascenta a si mesmo, não usa o seu ministério para proveito próprio;

* Um bom pastor conhece as suas ovelhas. “O contacto pessoal é o Alfa e o Ómega da cura das almas e não pode ser substituído por nada, nem sequer por cartas paroquiais ou diocesanas, escritas da maneira mais cordial” (1).

É sobretudo quando celebramos a Eucaristia e damos actualidade à acção sacerdotal de Cristo, que somos os pastores que Ele deseja para o seu Povo. Isso exige que, na nossa vida, nos tornemos “modelos do rebanho” 

(Walter Kasper, El sacerdote, servidor de la alegria, Ed. Sigueme, 87-89, pág. 92, citado pelo patriarca de Lisboa na sua 5ª Catequeses quaresmal de 2010)

